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Gramíneas Perenes de Verão

Renato Serena Fontaneli, Roberto Serena Fontaneli,
Franciele Mariani, Amauri César Pivotto e Letícia Ré
Signori

Gramas Bermuda [Cynodon dacty/on
(L.) Pers.], Estrela Africana (Cynodon
n/emfuensis Vanderyst) e seus
Híbridos

Descrição morfológica

Grama-bermuda é o nome comum de várias espécies do
gênero Cynodon, e provavelmente é originária do sudeste da
África. Cynodon dacty/on, a representante mais comum, é
uma espécie polimorfa, sendo citados mais de 40 varieda-
des e biótipos na literatura internacional. Trata-se de gramínea
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perene de verão (estação quente), que hibridiza naturalmen-
te ou artificialmente. Apresenta folha típica de gramínea, com
lâmina estreita, lígula membranosa e leve pubescência na
região do colo. Estabelece-se por meio de rizomas, de
estolões e, em alguns tipos, de sementes. Os híbridos enra-
ízam profundamente e podem crescer de 0,40 a 0,60 m de
altura (MULLEN, 1996).

Características agronômicas

Gramas do gênero Cynodon incluem a bermuda [Cynodon
dacty/on (L.) Pers.], a grama-africana (Cynodon n/emfuensis
Vanderyst) e seus híbridos, entre os quais o mais popular
leva o nome de Tifton (Fig. 38) por ter sido desenvolvido na
"Geórgia Coastal Plain Experiment Station", localizada no
município de Tifton, estado da Geórgia, EUA.

Híbridos melhorados de bermuda e estrela são usados, prin-
cipalmente, em pastejo e para produção de feno. Coastal, o
primeiro híbrido de bermuda desenvolvido na Estação de
Tifton, foi lançado em 1943. Diversas outras cultivares têm
sido desenvolvidas desde então por entidades públicas e pri-
vadas. Híbridos de bermuda têm sido muito populares para
produção de feno, porque são altamente responsivos à ferti-
lização nitrogenada, têm elevado potencial de rendimento e
usualmente curam (secam) mais rápido do que outras
forrageiras que poderiam ser usadas para feno. Podem ser
usados adubos orgânicos provenientes da produção intensi-
va de leite (confinamento) e da avicultura. Além disso, a intro-
dução de espécies forrageiras de inverno têm tido geralmen-



te mais sucesso sobre bermuda do que sobre pensacola.
Muitas pesquisas têm mostrado bons ganhos de peso ani-
mal por área quando a bermuda é adequadamente fertilizada
(CHAMBLlSS et aI., 1999b).

Fig. 38. (A) Estolões de grama bermuda em estabelecimen-
to, (B e C) Pastagens de grama singular, (O) Pastagem de
grama bermuda com azevém e trevos.
Fotos: Renato S. Fontaneli.

Adaptação e estabelecimento

a) Seleção de área e preparo de solo. Na seleção de área
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escolher solo drenado. Destruir a vegetação existente, como
grama-paulistinha (bermuda comum) e outras plantas dani-
nhas. A bermuda comum pode ser controlada pulverizando-
se herbicida glifosato na estação de crescimento anterior.

b) Calagem e fertilização para estabelecimento. Aumentar o
pH do solo para 5,5, ou mais, através de calagem. Dar prefe-
rência ao calcário dolomítico, que contém magnésio como
fonte de nutriente. Se, no futuro, pretende-se sobressemear
espécies de inverno (centeio, aveia preta ou branca, triticale,
azevém e misturas), ajustar o pH para 6,0. Ajustar o pH para
6,5 para ter sucesso no estabelecimento de trevos. Em so-
los arenosos, aplicar o total de fósforo (P) e metade do po-
tássio (K), recomendado juntamente com 30 kg de N/ha, con-
forme resultados da análise de solo, tão logo as plantas inici-
em o rebrote primaveril. Aplicar mais 70 kg N/ha e metade da
recomendação de K quando os estolões iniciarem desenvol-
vimento.

c) Época de plantio. Híbridos de bermuda melhorados, que
não produzem sementes suficientemente, devem ser esta-
belecidos usando-se partes vegetativas. As partes subterrâ-
neas, que incluem rizomas, coroa da planta e estolões, po-
dem ser plantadas de meados de agosto até janeiro. A parte
vegetativa aérea deve ser utilizada na primavera, quando atin-
ge seis ou mais semanas de rebrote, ou seja, provavelmente
em dezembro/janeiro. Nesse caso, devem ser considerados
dias nublados e períodos chuvosos, pois as condições de
umidade devem ser ótimas para esse método ter sucesso.
Plantios de outono podem ser bem-sucedidos em alguns
anos, mas em geral não são recomendáveis pela possibili-
dade de danos por seca ou geadas precoces. As plantas le-



varão até três meses para desenvolver sistema de raízes forte
para tolerar frio.

d) Material para plantio (parte vegetativa aérea ou divisão de
plantas). Deve ser obtido de viveiros de cultivares puras e
livres de bermuda comum e de outras plantas daninhas. Usar
plantas novas, puras, partes vegetativas vivas ou partes aé-
reas novas que tenham seis ou mais semanas de idade. A
parte vegetativa aérea pode ser colhida usando-se ceifadeiras
convencionais para fenação. Os fardos devem ter tamanho
adequado para facilitar o manuseio e devem ser plantados
rapidamente, antes de secar.

e) Quantidade de material (densidade). Usar aproximadamente
1.500 kg de parte vegetativa aérea por hectare. Maior taxa de
plantio pode ser usada para assegurar desenvolvimento rápi-
do, especialmente quando o material é facilmente disponível
ou de baixo custo.

f) Método de plantio. Plantar sempre em solo bem preparado,
livre de plantas daninhas, com boa disponibilidade de umida-
de. O plantio pode ser mecanizado, buscando-se distribui-
ção uniforme de mudas, enterradas de 5,0 a 8,0 cm de pro-
fundidade. Quando usado material vegetativo aéreo, este deve
ser incorporado ao solo no mais curto prazo possível, poden-
do-se recorrer a uma grade de disco ou a outro implemento,
recomendando-se passar um rolo para promover o contato
muda/solo e para que a capilaridade do solo possa ser
restabeleci da para manter umidade ao redor das partes
vegetativas.

g) Controle de plantas daninhas. Herbicidas são disponíveis
para controle em pré-emergência e devem ser aplicados ime-
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Quando o produtor planeja estabelecer grande área de pasta-
gem, deve priorizar um viveiro bem manejado, com alta fertilida-
de e bom controle de plantas daninhas. Além disso, o produtor
poderá diluir o risco de falhas de estabelecimento com plantios
em mais de uma estação de crescimento.

diatamente após o plantio (mesmo dia). Aproximadamente
40 dias após, pode-se fazer necessária uma aplicação adici-
onal de herbicidas para controle de plantas daninhas de folha
larga que eventualmente tenham escapado ao controle.

Em condições de umidade adequada, controle de plantas
daninhas apropriado e fertilidade adequada, bermuda pode
ser estabelecida em três meses, isto é, pode ser colhida para
feno ou submetida a um pastejo leve (pouco intenso). Planti-
os tardios podem impossibilitar fenação, mas permitem en-
trar no inverno com amplo desenvolvimento vegetativo, im-
portante para sobrevivência a frio rigoroso.

h) fertilização para feno e pastejo. A bermuda requer fertiliza-
ção para rendimento elevado e é muito responsiva a nitrogênio
(CHAMBLlSS et aI., 1999b). A aplicação inicial de fertilizante
em cada ano deve coincidir com o início do crescimento pri-
maveril (setembro/outubro), podendo em algumas regiões
iniciar até mais cedo. Para produção de feno, aplicar 80 kg de
N/ha e a recomendação da análise de solos para P e para K.
Repetir a aplicação de N e cerca de 40 kg de K20/ha após
cada colheita de feno, exceto a última no outono. Para pastejo,
aplicar 80 kg de N/ha e a recomendação da análise de solos
para P e para K. Repetir a aplicação de N no meio da estação
de crescimento, se necessário. A fonte de N pode ser sulfato
de amônia para evitar deficiência de enxofre, quando o preço
por unidade de N mostrar-se compatível. Quando a aduba-



ção orgânica estiver disponível, ajustar as quantidades de ele-
mentos conforme a composição do fertilizante e suplemen-
tar com fertilizantes químicos.

Com o uso massivo de fertilizantes nitrogenados, o pH do
solo tende a decrescer com o tempo. O sulfato de amônia
diminui o pH mais rapidamente que outras fontes de N. A dis-
ponibilidade de análises de solo anuais auxilia no acompa-
nhamento desse decréscimo, assim como no monitoramento
dos níveis de P e de K. Época indicada para amostra r solo é
durante o outono, após o último corte para feno. Não econo-
mizar potássio, pois o estande pode ficar comprometido em
curto período. Na Tabela 44, é apresentada estimativa de pro-
teína bruta e de rendimento de massa seca em função do
aumento da quantidade de N aplicado.

Tabela 44. Estimativas de proteína bruta, rendimento de massa
seca e remoção de nitrogênio em bermuda colhida a cada 6 sema-
nas.

Estação normal Estação seca
N aplicado Proteína MS N MS N
kg/ha bruta (tlha) removido (tlha) removido

(kg/ha)

110 9,2 5,5 165 2,8 82
220 11,0 7,7 275 3,8 140
330 12,2 9,7 370 4,9 190
440 13,1 10,8 450 5,4 220
550 13,8 11,4 500 5,7 250
Fonte: Chambliss et aI. (1999b).
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Manejo

Plantas de gramíneas jovens, imaturas são mais nutritivas
que as de gramíneas maduras. Fertilizações pesadas (mais
de 50 kg de N/ha), pastejo rotativo e roçadas para manter a
gramínea imatura (jovem) e tenra resultam em melhor de-
sempenho animal. A pastagem dividida em piquetes permite
pastejo rotativo e colheita mecânica do excesso para feno ou
silagem durante o verão. Hill et aI. (1993) realizaram experi-
mento de pastejo de três anos de duração em Tifton, Geórgia,
em que novilhos foram usados para comparar os híbridos
Tifton 85 e Tifton 78. Ambos os híbridos foram muito produti-
vos e apresentaram elevado valor nutritivo. O estudo, suma-
riado na Tabela 45, mostra o potencial para ganho de peso
animal que pode ser obtido de bermuda. Em pastagens ferti-
lizadas anualmente com 250 kg N/ha mais P e K, o ganho
médio diário (pastejo de outubro a maio) foi similar para Tifton
78 e para Tifton 85, mas Tifton 85 produziu 46% a mais por
área. Animais adicionais foram usados durante o verão para
consumir a forragem extra produzida.

Tifton 85 1.760
Tifton 78 1.335

1.170
867

0,67
0,65

Tabela 45. Desempenho médio de três anos de novilhos pastejando
Tifton 78 e Tifton 85. Geórgia, USA.

Híbrido de
bermuda

Número de
animais
dia/ha

Ganho de
peso vivo
(kg/ha)

Ganho
médio diário

(kg)

Fonte: Hill et aI., 1993.

206 ILPF - Integração Lavoura-Pecuária-Floresta



De acordo com Pedreira et aI. (1999), a cultivar Florakirk é
produtiva e apresenta elevado valor nutritivo em ampla gama
de tratamentos de pastejo. Amplo acúmulo de massa seca é
conseguido com ciclos de pastejo curtos associados com
altura de resteva de 20 a 25 cm. Esse tipo de manejo permite
elevada lotação e ganho de peso vivo por área. Porém esses
autores têm observado ocorrência de manchas foliares (cau-
sadas por Helminthosporium spp.) e perda substancial de
estande em pastejo com lotação contínua, com resíduo de
20 a 25 cm. Quando o manejo é direcionado para melhor
desempenho individual (ganho/animal maximizado), altura de
resteva de 10 a 15 cm e períodos intermediários de descan-
so (3 a 5 semanas) permitem pastejo em forragem de boa
digestibilidade (60%) e proteína bruta de 10 a 13%, supondo-
se uma fertilização de mais de 150 kg/ha de nitrogênio na
estação de crescimento.

o primeiro corte para feno deve ser realizado quando existe
forragem suficiente para justificar o uso dos equipamentos
(CHAMBLlSS et aI., 1999b). Nesse período, a bermuda deve
ter 35 a 40 cm de altura, seguindo-se um esquema de colhei-
ta a cada 4 semanas de intervalo, para assegurar feno com
valor nutritivo. Entretanto, o máximo rendimento normalmen-
te é conseguido com cortes a cada 6 semanas de intervalo,
mas haverá menor concentração de proteína e menor
digestibilidade na forragem.

o consumo animal é elevado e o ganho por animal é maior
com bermuda de 4 semanas de idade do que com 8 ou 13
semanas. O intervalo de corte, ou a idade da forragem quan-
do colhida, afeta tanto, o nível de digestibilidade como a pro-
teína bruta. Taxa elevada de nitrogênio também tende a au-
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mentar a concentração de proteína.

Evitar chuvas nas operações de corte, secagem e
enfardamento do feno. Na eventualidade de ocorrer chuva
durante a secagem, ancinho deve ser usado para revolver a
forragem, visando a acelerar a secagem. Chuva pesada lixivia
nutrientes solúveis (açúcares) das folhas, conseqüentemen-
te reduzindo o valor nutritivo do feno. Além disso, o maior pro-
blema é o desenvolvimento de mofos e outros
microorganismos, se as chuvas se estenderem por alguns
dias ou se o feno for enfardado com demasiada umidade.

Produtores de feno podem usar amostradores eletrônicos para
detectar o nível de umidade ideal, 15% ou menos, antes de
enfardar. Fardos com demasiada umidade podem apresen-
tar queima espontânea. Alguns produtores de feno têm apli-
cado conservantes que inibem o crescimento de
microorganismos, permitindo enfardar com nível de umidade
de até 22%. O conservante é aplicado no feno quando este
entra na prensa enfardadora.

Quando o período chuvoso não permite enfardamento como
feno, a ensilagem em sacos de plástico pode ser alternativa
a considerar. A forragem a ensilar, nesse caso, pode ser con-
servada com 55 a 65% de umidade. O fardo é então prensa-
do em plástico para eliminar o oxigênio. Esse processo re-
quer equipamento especial para plastificar. Em virtude do
maior custo, esse sistema de ensilagem somente é justificá-
vel para forragem imatura, de elevado valor nutritivo, e quan-
do as condições de chuva, realmente, não permitirem a
fenação.



A forragem bermuda pode ser conservada pelo sistema con-

vencional de ensilagem (colheita em campo com trituração,

carreta transportadora, silo). A vantagem da ensilagem é que
não consta de um sistema tão dependente das condições de
tempo, como é a fenação. A forrageira pode ser colhida a

cada quatro a cinco semanas.

Hemártria [(Hemarthria altissima
(Poir.) Stapf & C.E. Hubb.]

Descrição morfológica

Hemártria é uma gramínea perene de verão estolonífera (Fig.
39), originária do sul do continente africano, , da tribo
Andropogoneae, subfamília Panicoideae, e família Poaceae.
Embora, possa ser mencionado por alguns autores possuir
rizomas curtos, não foi observado em germoplasma introdu-
zido nos Estados Unidos de coletas na África do Sul e
Zimbabwe (QUENSENBERRY et aI., 2004), mesmo germo-
plasma transferido posteriormente ao Brasil. Segundo esse
autores, possui longos caules, porém não enraizam bem mes-
mo nos nós basais. A planta pode atingir 1,5 m de altura, pos-
sui folhas estreitas com 5-6mm de largura, cerca de 20 cm
de comprimento e lígula com 0,2mm. Os caules com cerca
de 3,0 mm de diâmetro e inflorescência com racemos de 6-10
cm de comprimento e com espiguetas de cerca de 4,0 mm.



Fig. 39. Pastagem de hemártria em São José do Ouro, RS.
Fotos: Renato S. Fontaneli.

Características agronômicas

Hemártria tem boa tolerância ao frio e é bem adaptada a áre-
as úmidas, onde outras gramíneas perenes não estão bem
adaptadas, porém não deve ser plantada em solos arenosos
(CHAMBLlSS et aI., 1999a). Ela tolera alagamentos prolon-
gados desde que seus caules fiquem acima do nível da água.
Hemártria é mais produtiva que Pensacola durante o outono
e início da primavera. Quatro cultivares de hemártria foram
lançadas pela Universidade da Flórida: Redalta, Greenalta,
Bigalta e Floralta, sendo que as duas últimas possuem
estolões maiores e mais largos que Redalta e Greenalta.

Estabelecimento

Hemártria cv. Floralta é a mais indicada para estabelecimen-
to pelo rendimento de fito massa, digestibilidade e persistên-
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cia. Como produz pouca semente é indicado o estabeleci-
mento via vegetativa. A época apropriada para estabelecimento
é durante o verão, em períodos chuvosos. Se necessário é
necessário calcariar o solo, seis meses antes do plantio, para
alcançar pH superior a 5,5. A adubação com N, P e K deve
ser procedida no início da rebrota, em quantidades indicadas
(MANUAL. .., 2004). O material vegetativo deve ter de 2 a 3
meses de idade, e devem ser ceifados, recolhidos e espa-
lhados uniformemente no terreno bem preparado. Os colmos
devem ser parcialmente cobertos com o auxílio de grade de
discos, seguido de um rolo para firmar e permitir um bom
contato das mudas com o solo. A quantidade de mudas varia
de 1.000 kg/ha em terrenos novos, sem plantas daninhas,
podendo atingir 2.000 kg/ha de mudas em áreas com proble-
mas de competição com outras gramíneas ou plantas dani-
nhas de folhas largas.

Manejo

Hemártria matura é mais digestível que a maioria das
gramíneas perenes de verão, sendo indicada para diferimento
para o vazio outonal. Entretando, a concentração de proteína
bruta baixa para 3 a 4%, nas plantas diferidas por 3 a 4 me-
ses, sugerindo suplementação para atingir a necessidade
protéica dos animais (CHAMBLlSS et aI., 1999a). As cultiva-
res Bigalta e Floralta são mais digestíveis que Redalta e
Greenalta. Bigalta é um pouco mais digestível que Floralta,
mas tem menor persistência (CHAMBLlSS et aI., 1999a). Em
áreas férteis e com umidade pode render de 20 a 25 t MS/ha.
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A digestibilidade da matéria orgânica em plantas jovens atin-
ge 70%, mas cai para 40% em plantas maduras diferidas
para o outono. O teor de proteína bruta em rebrotes com
menos de seis semanas é acima de 7%, mesmo em prima-
veras frias e durante o outono. Durante o verão, mesmo com
fertilização nitrogenada (60 a 70 kg N/ha) o teor de proteína
baixa de 7% ((CHAMBLlSS et al., 1999a).

Durante a estação de crescimento, pastagem de Floralta, em
pastoreio rotacionado com 4 a 6 semanas de intervalo e com
25 a 35 cm de altura, tem permitido boa persistência
(NEWMAN et al., 2003). Em pastoreio com lotação contínua,
segundo esses autores, deve-se manter de 35 a 45 cm de
altura. No inverno, os animais podem baixar até rente ao solo,
mas estes devem ser removidos do piquete e retornarem
quando as plantas atingirem, no mínimo, 30 cm de altura.
Assim, que atingirem essa situação, deve-se proceder os
pastoreios permitindo que os animais consumam metade do
crescimento, mantendo, pelo menos 15 cm de altura de
resteva (CHAMBLlSS et al., 1999a). Não deve-se permitir cres-
cimento exagerado, 50-60cm ou mais, pois as perdas por
pisoteio são acentuadas, além de permitir o desenvolvimento
de cigarrinhas e percevejos. Sistema de pastoreio rotacionado
é o mais indicado por aumentar a persistência em relação ao
pastoreio com lotação contínua.

o ganho de peso diário estimado de bovinos em diferentes
regiões da América (Colômbia, Brasil e já Flórida - USA) va-
riou de 0,33 a 0,67 kg (Newman et al., 2002). No Brasil, em
Ponta Grossa, Paraná, foi obtido com a cultirvar Flórida 0,67
kg/novilho/d e 1,5 kg/ha/d (POSTIGLlONI, 2000).

Em termos de produção de leite foram obtidos de 7,8 a 13,3



kg/vaca/d em experimentos na Flórida e Nova Zelândia
(QUESEMBERRY et ai., 2004).

Em sistemas de cria, hemártria tem permitido bom desen-
volvimento de novilhas e maior índice de prenhez que a
conseguida por Pensacola.

Para feno é indicado colher as plantas com quatro a no máxi-
mo seis semanas de intervalo, mas o tempo de secagem é
maior do que bermuda. Hemártria também pode ser ensilada,
com 5 a 6 semanas de rebrote e, produz silagem de boa
qualidade.

Quando pastejada intensamente e frequentemente é invadi-
da por grama seda ou paulistinha (Cynodon dacty/on) e por
capim das roças (Paspa/um urvílle/). Plantas daninhas de
folhas largas podem ser controladas por Banvel®, mas 2,4 D
não deve ser usada pela injúrias que causa em hemártria.
Eventualmente, pode ocorrer ataque de lagartas, além de
cigarrinhas e percevejos já mencionados.

Quicuio (Pennisetum clandestinum
Hochst. ex. Chiov.)

Descrição morfológica

Quicuio é uma gramínea perene de verão (Figura 40),
estolonífera e rizomatosa, originária de regiões com solos
férteis de origem vulcânica no centro e leste da África, de
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1.000 a 3.000 m a.n.m. em latitudes de Oa 35°8. Entretanto
naturaliza-se nas latitudes de 25 e 30°8 ao nível do mar. Os
colmos são curtos, que originam-se de estolões longos e pros-
trados, formando uma estrutura aérea complexa. As raízes
originam-se de nós. As lâminas foliares são lineares de 1 a
15 cm de comprimento. A lígula é riniforme com pelos curtos
(HANNA et aI., 2004).

Fig. 40. (A) Planta de quicuio, (8 e O) Pastagem de quicuio,
(C) Pastagem de quicuio consorciada com trevo branco.
Fotos: Renato S. Fontaneli.

Características agronômicas

Quicuio é usado para pastagem, gramados para parques re-
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creativos e esportivos, e para cobertura de solo no controle

de erosão. Têm boa tolerância ao frio e é bem adaptada a

áreas úmidas. O crescimento do quicuio entre 5 e 25°C é
semelhante ao da festuca (Festuca arundinacea Schreb.). É
bem adaptado às terras baixas e úmidas, onde a temperatu-

ra diária excede os 30°C.

A capacidade de suporte de quicuio varia de 2,2 a 3,6 novi-

Ihos/ha, com ganhos de peso vivo por animal de 0,5 a 0,6 kg/
dia e de 400 a 750 kg/ha, em pastagens não fertilizadas e

fertilizadas anualmente com 200 kg/ha de nitrogênio, respec-
tivamente (MATTEWS et aI., 2001).

Estabelecimento

Quicuio é adaptado a solos bem drenados e de mediana fer-
tilidade, mas pode tolerar pH de 4,5 e elevada concentração
de alumínio tóxico, desde que a disponibilidade de cálcio e

fósforo seja adequada. É uma espécie rústica e não têm apre-

sentado problemas com doenças e pragas. É muito compe-
titiva com outras espécies desejáveis ou não, suprimindo-as.

Pode ser estabelecida vegetativamente através de uma muda
por m2, cobertas levemente, ou por sementes a taxa de 5,0

kg/ha, cobertas por 1 a 2 cm de solo. O tempo normal para

germinação é de 2 a 3 semanas. Não existe produção co-
mercial no Brasil e, semente da seleção Whittet, podem ser
disponibilizadas de produção Australiana.
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Manejo

Quicuio têm boa digestibilidade se usado até quatro sema-
nas de rebrote, pois decresce rapidamente a digestibilidade
de quatro a oito semanas. A digestibilidade e o teor de prote-
ína bruta (PB) geralmente superam 60% e 12%, respectiva-
mente, em rebrotes até seis semanas. No banco de dados
do laboratório de Nutrição Animal da UPF, baseado em 18
amostras, a média de PB foi de 18,1%, digestibilidade de
64,7%, FDN de 62% e FDA de 31% (SCHEFFER-BASSO et
aI., 2003). Existe um decréscimo na relação folha/colmo de
acordo com a altura do dossel. Com 15 cm de altura os
colmos representam 40% da forragem, enquanto que com
60 cm representam 58%, sendo que a PB das folhas é apro-
ximadamente 2,5 vezes a do colmo (TAMINI et aI., 1968 cita-
do por HANNA et aI., 2004).

Embora o quicuio seja tolerante ao método de pastejo com
lotação contínua, constata-se desempenho animal superior
no sistema com lotação intermitente ou rotacionado, com
período de ocupação curto, um dia por exemplo e duas a três
semanas de descanso. Fontaneli et aI. (2005) comparando
três pastagens tropicais, Tifton 68, capim elefante Napier e
quicuio Comum, obteve desempenho similar com vacas lei-
teiras suplementadas com milho. O autor relatou que com
oferta similar de lâminas foliares verdes seca a produção de
leite por animal e por área foi similar na média de dois anos
de estudo em Passo Fundo, RS, durante a primavera de 2002
ao outono de 2004. Em 150 dias de observação obteve de
produções diárias não diferentes e entre 25 e 30 kg leite/vaca
e 25.000 e 30.000 kg leite/ha. Reeves et aI. (1996) relatam
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produções diárias de 15 kg de leite, mas sem suplementação.

Capim Elefante (Pennisetum
purpureum Schum.)

Descrição morfológica

Capim elefante é uma gramínea perene de verão originária
da África Tropical, Zimbabwe (Fig. 41), de porte ereto, de 1,5
m (variedades anãs Mott e Roxo) a mais de 5,Om, cespitoso,
folhas largas e compridas. É também conhecido por Napier
em homenagem ao seu principal divulgador, coronel Napier
(ARAÚJO, 1972). Foi introduzido no Brasil em 1920, através
de Cuba, difundiu-se rapidamente devido ao seu elevado po-
tencial de produção de forragem de bom valor nutritivo, po-
dendo atingir, anualmente, até 300 t de biomassa verde/ha
(CARVALHO, 1985).

Existem no Brasil cerca de 80 cultivares de capim elefante,
em cinco grupos distintos, baseados em caracteres
diferenciadores e importância agronômica, bem como carac-
terísticas genéticas, segundo Pereira (1992): a) Grupo
Cameroon - cultivares usadas principalmente para capineiras,
por apresentarem touceiras densas, porte ereto, colmos gros-
sos, com predominância de perfilhos basais, folhas largas,
não florescem ou o fazem tardiamente (maio-julho). Exem-
plos: Cameroon Piracicaba, Guaçú IZ-2, IAC-Campinas e
Capim Cana D'África; b) Grupo Napier - cultivares com boa
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Capim elefante é bastante exigente em fertilidade do solo re-
lativo a outras espécies, suporta bem a seca e a queimadas
acidentais, porém não apresenta tolerância ou resistência a
geadas e a solos encharcados (PEREIRA, 1992).

adaptação ao corte e pastejo, rendimento elevado e boa
adapatação, com touceiras abertas, perfilhamento vigoroso,
colmos grossos, folhas largas e época de florescimento in-
termediário (abril-maio). Exemplos: Napier, Mineiro, Gigante
de Pinda, Taiwan A-144, Taiwan A-146, Taiwan A-148 e
Turrialba. c) Grupo Merker - cultivares de menor porte, colmos
finos, folhas finas, menores e mais numerosas e época de
florescimento precoce (março-abril). Exemplos: Merker,
Merker Comum, Merker Pinda, Merker México e Merkeron. D)
Grupo Anão - cultivares desenvolvidas para pastejo, plantas
de porte baixo (1,5m), internódios curtos e elevada relação
folha/caule. As cultivares desse grupo são mais adaptadas
para 'uso em pastagens, em função das alterações
morfológicas provocadas pelo gene recessivo "dwarf". Exem-
plos: Mott eAnão Roxo. e) Grupo dos Híbridos Interespecíficos
- cultivares resultantes do cruzamente entre capim elefante
e milheto (Pennisetum americanum), de florescimento pre-
coce, esterilidade, morfologia e características químicas in-
termediárias entre os progenitores. Exemplos: Pusa Gigante
Napier, Bana Grass (Babala Napier Grass), Mineiro x 23A e
Mineiro x 293DA.

Características agronômicas
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Fig. 41. (A, B e C) Pastagens de capim elefante Napier em
Passo Fundo, RS, (D) Capineira de capim elefante roxo, (E e
F) Capim elefante no inverno com aveia preta-azevém-tre-
vos em Passo Fundo, RS.
Fotos: Renato S. Fontaneli.

Estabelecimento

Deve-se preparar bem ° solo, com quantas arações e
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gradagens forem necessárias, corrigindo-se as deficiências
nutricionais limitantes, acidez e alumínio tóxicos (RODRIGUES
& REIS, 1992). Espécie exigente em fertilidade pelo elevado po-
tencial produtivo. Estima-se que num rendimento de 30 t MS/
ha, são removidos, aproximadamente, 350 kg N/ha, 75 kg P/ha,
600 kg Klha, 115 kg Calha e 75 kg Mg/ha. Indica-se adubação
orgânica sempre que possível, pois os efeitos são duradouros,
em decorrência da liberação lenta. O plantio é realizado, geral-
mente, em meados da primavera, em sulcos espaçados de 0,8
a 1,2m e 0,5 a 0,8m entre mudas. Em covas, as mudas podem
ser colocadas inclinadas em ângulo de 45° e com 2/3 enterra-
dos (preparar toletes com três nós, enterrando-se dois).

Manejo

Capim elefante é cortado em função do rendimento e valor nutri-
tivo. Os cortes são realizados, geralmente, com intervalos de
60 a 100 dias para rendimentos máximos. O valor nutritivo de-
cresce de acordo com a idade da planta. Teores de proteína
bruta de 10 a 15% são obtidos com intervalos de corte de 20 a
40 dias, perdendo rapidamente o valor nutritivo após seis sema-
nas. Nesse intervalo, são registrados consumos de 1,8 a 2,2%
(HILLESHEIM, 1992). Para pastejo, Corsi (1992) indica como
correto manejo que elimina os meristemas apicais por ocasião
do primeiro pastejo, cuja altura de resteva deve situar-se ao re-
dor de 0,4 m, seguida de desfolhas frequentes, a cada 45 dias,
que resultam em produções que podem ser traduzidas em lota-
ções de 7,0 a 17 UAlha durante o verão. Para isso, o autor,
salienta a necessidade de alta fertilidade e existência de N sufi-
ciente para rápido crescimento no início da primavera, tendo
por consequência elevada produção por animal e por área.
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Braquiária Brizanta ou Braquiarão
[Urochloa brizantha (Hochst. ex. A.
Rich.) R.D. Webster] antigo (Brachiaria
brizantha)

Descrição morfológica

o gênero Urochloa, antigo Brachiaria possui quatro espéci-

es que são exploradas comercialmente (Fig. 42), Urochloa

brizantha; U. decumbens (Stapf) R.D.Webster; U. humidicola

(Rendle) Morrone & Zuloaga e U. ruziziensis [(R. Germain &

C.M.Evrard) Morrone & Zuloaga] (MILES et al., 2004; BARNES

et al., 2003). A espécie U. brizantha (Fig. 42), destaca-se por

ser a preferida pelos pecuaristas, atualmente. É originária de

uma região vulcânica da África, caracteriza-se por ser uma

planta vigorosa, perene, hábito de crescimento cespitoso, com

folhas glabras ou pouco pilosas e rizomas curtos, cerca de

3-5 cm de comprimento (SOARES FILHO, 1994). Possui

inflorescência formada por 2 - 12 racemos contraídos, tendo

o racemo de 2 - 8 cm de comprimento e espiguetas

unisseriadas (MITIDIERI, 1983). Em 1984 a Embrapa lançou

o cultivar Marandu, caracterizada como uma planta muito ro-

busta, de 1,5 a 2,5 m de altura, com colmos iniciais prostra-

dos, mas produzindo afilhos predominantemente eretos. Sua

principal característica é a resistência a cigarrinha das pas-

tagens (NUNES et al., 1984).
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Fig. 42. (A, B e C) Pastagem de braquiária brizanta cultivar
Marundu (O) Braquária Marundu estabelecida consorciada
com milho.
Fotos: Renato S. Fontaneli.

Características agronômicas

Brizanta adapta-se a regoião com até 3000 m de altitude. De-
senvolve-se em áreas com precipitação anual maior que 600
mm, tolerando períodos de seca de até 5 meses, adaptando-
se também em locais mais úmidos (MILES et aI., 2004). Não
tolera solos mal drenados e é suscetível a Rhízoctonía (SOA-
RES FILHO, 1994; VALLE, et aI., 2001 ).Desenvolve-se bem
em diferentes tipos de solo, adapta-se a condições de baixa



fertilidade e solos ácidos, porém nestas condições o período
de persistência é menor. Possui alta produção de raízes e
de sementes (VALLE et aI., 2001).

A temperatura ótima para o crescimento é entre 30 e 35°C.
Em temperaturas menores que 15°C ocorre redução signifi-
cativa do crescimento (MILES et aI., 2004).

A produtividade varia de 8 até 20 t.Mê.hai.ano dependendo
dos níveis de fertilidade do solo (NUNES et aI., 1984).

o teor de proteína bruta varia com a idade e estádio de desen-
volvimento da planta, ficando em torno de 10 a 12%. Segundo
Valle et aI. (2001) pode-se classificar as espécies de pastagens
em dois grupos de acordo com o valor nutritivo, as de alta qua-
lidade que inclui U. brízantha, U. decumbens e U. ruziziensis e o
grupo de baixa qualidade, que inclui U. humidicola comercial e a
cv. Llanero. Estas diferenças estão relacionadas, principalmen-
te, ao teor de proteína e, consequentemente a redução no con-
sumo voluntário e produção animal.

Estabelecimento

As braquiárias são forrageiras agressivas e de estabeleci-
mento rápido, sua longevidade, depende das condições de
clima e solo. Para um bom estabelecimento é necessário
levar em consideração fatores como qualidade e preparo das
sementes, fertilidade e preparo do solo, época e método de
plantio e manejo de formação (ZIMMER et aI., 1994).

Para bom estabelecimento é necessário de 15 a 20 plântulas/
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Manejo

m2, para isso, recomenda-se a utilização de 3,0 kg/ha de SPV
(sementes puras viáveis) a uma profundidade de 2,0 a 4,0
cm com uma leve compactação. As sementes podem ser
misturadas ao adubo, porém, segundo Kluthcouski e Aidar
(2003) não permanecendo misturadas por mais de 24 horas
para adubos ricos em N e K. A época de estabelecimento
coincide com a temperatura do solo acima de 18°C. Para a
região central do Brasil a época mais adequada de semea-
dura é novembro a dezembro, podendo ser ampliada para
outubro a fevereiro, dependendo das condições de ambiente.

A utilização de adubação nitrogenada proporciona resposta
na quantidade e valor nutritivo da forragem produzida. Se-
gundo Benett et aI. (2008) a aplicação de doses crescentes
de até 200 kg/ha/corte de N na forrageira U. brizantha cv.
Marandu proporciona incremento na produção de massa
seca, melhorando a composição bromatológica por aumen-
tar os teores de proteína bruta e nutrientes digestíveis totais e
diminuindo os teores de fibras em detergente neutro e fibras
em detergente ácido.

Pode ser utilizada para pastagem, fenação e na recuperação
de áreas degradadas. No caso de pastejo recomenda-se a
entrada dos animais quando as plantas atingirem 60 cm de
altura, mantendo uma resteva de 20 a 30 cm de altura. É
uma planta atóxica para os animais em qualquer estádio de
desenvolvimento.
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De maneira geral, as pastagens de Urochloa spp. suportam
de 0,7 a 1,2 UA/ha. A produção animal nestas pastagens alte-
ra-se em função dos níveis de fertilidade do solo, variando de
300 kg peso vivo/halano em pastagens de baixo nível de fer-
tilidade natural (Tabela 46), para 700 kg PV/halano em pasta-
gens cultivadas com alto potencial de produção (VALLE et
aI., 2001).

Tabela 46. Média diária do ganho de peso por novilho (ganho/nov/
dia) e média da taxa de lotação (n° de novilhos de 250 kg de peso
vivo/h a) em pastagens de Urochloa brizantha cv. Marandu, Urochloa
decumbens cv. Basilisk e Panicum maximum cvs. Tanzânia, Tobiatã
e Colonião.

Gramíneas Taxa de lotação (n° nov/ha)*

Tanzânia
Tobiatã
Colonião
B. brizantha
B. decumbens

ganho/nov/dia

425a
340c
370b
330c
325 c

3,08b
3,28a
3,27a
3,21 ab
1,96 c

'novilho de 250 kg de peso vivo.

Fonte: Euclides et aI., 1997.

Euclides et aI. (1997) avaliaram a produtividade de cinco es-
pécies de gramíneas tropicais ao longo de três anos, utiliza-
ram um nível de fertilização de de 1,5 tlha de calcário dolomítico
e 400 kg da fórmula 0-16-18/ha, mais 50 kg/ha de
micronutrientes. Em relação a taxa de lotação, esta foi se-
melhante entre as gramíneas testadas. No entanto, o capim
Tanzânia-1 proporcionou maior ganho de peso por animal
devido ao seu maior valor alimentício. A taxa de lotação ao



~~-------------------------------
longo dos anos diminuiu, sendo que do primeiro ao terceiro
ano o decréscimo foi em média de 3,78 para 2,15 novilhos/
ha, respectivamente. No caso de ganho de peso/halano, do
primeiro ao terceiro ano, passou de 430 para 330 kg, respec-
tivamente.

Colonião (Panicum maximum Jacq.)

Capim colonião, coloninho, capim pânico

Descrição morfológica

o capim-colonião é uma espécie perene, possui lâmina folíar
verde-azulada brilhante, a lígula é grande, medindo 4 mm,
rica em pêlos no bordo superior. Possui panícula aberta de
10 a 40 cm de comprimento e de forma cônica. Do eixo prin-
cipal saem ramos secundários e destes as ráquis com as
espiguetas. As espiguetas são de forma oblonga, de 3 a 3,5
mm de comprimento, de cor verde-púrpura, glabras ou
pubescentes (Mitidieri, 1983). As sementes formadas são
apomíticas e as plantas provenientes das sementes repro-
duzem exatamente as plantas-mães. A cultivar Aruana, origi-
nário da África e possui caules finos. A cultivar Mombaça é
originário da Tanzania e possui alta relação folha/caule.

A cultivar Tobiatã (Tabela 47), originário da África tropical, foi a



primeira cultivar lançada em 1978 pelo Instituto Agronômico
de Campinas (IAC). Em 1982 foram lançadas as cultivares
Tanzânia - 1 e Mombaça (Fig. 43), pelo Centro Nacional de
Pesquisa de Gado de Corte (CNPGC).

Fig. 43. (A) Pastagem de panicum cultivar Mombaça, (8)
Panicum cultivar Aruana, (C) Panicum cultivar Mombaça, (O)
Panicum cultivar Atlas.
Fotos: Renato S. Fontaneli.

Características agronômicas

o P. maxímum exige média a alta fertilidade do solo, sendo
que períodos longos de pastejo exigem reposição de nutrien-



tes para evitar o declínio da pastagem. O capim-colonião exi-
ge solos profundos, bem drenados e de boa fertilidade. Pro-
duz 10 t/ha/ano de feno em cinco cortes quando adubado.
Proteína bruta de 8,4%. Possui baixa resistência a geadas.

Tabela 47. Diferenças morfológicas entre os cultivares Mombaça,

Tanzânia - 1, Tobiatã e Colonião de Panicum maximum Jacq.

Variável Dados morfológicos

Mombaça Tanzânia-1 Tobiatã Colonião

Altura da planta (rn) 1,7 1,2 1,6 1,4

Largura das folhas (cm) 3,0 2,7 4,6 2,9

Manchas roxas nas

espiguetas poucas muitas muitas médias

Pilosidade nas folhas pouca ausente pouca ausente

Pilosidade nos colmos ausente ausente muita ausente

Cerosidade nos colmos ausente ausente ausente presente

Porte das folhas ereta decumbente Ereta ereta

Fonte: Jank, 1995.

Avaliando três cultivares de P. maximum - Mombaça, Tanzânia
e Massai, Brâncio et aI. (2002), verificaram que a cultivar
Massai possui os menores teores de proteína bruta e
digestibilidade e maiores teores de fibra em detergente neu-
tro, fibra em detergente ácido e lignina tanto nas folhas, como
nos colmos. P. maximum pode produzir até 50,0 t MS/ha/ano
quando utilizado altos níveis de adubação.

P. maximum cresce bem em temperaturas entre 30 e 35°C,

e precipitação pluvial acima de 780 mm/ano. Sobrevive em



temperaturas abaixo de zero graus por curtos períodos, mas

não tolera prolongadas exposições ao frio e geadas (MUIR &

JANK,2004).

A cultivar Tanzânia-1 possui alta qualidade, é resistente a

cigarrinha-das-pastagens e fácil de manejar. Enquanto a cul-

tivar Tobiatã é suscetível a cigarrinha-das-pastagens.

Os programas de melhoramento no Brasil para Tanzânia-1,

Mombaça e Massai visaram selecionar principalmente por

quatro características: produção de folhas, percentagem de

folhas, rebrote sete dias depois do colheita, e produção de

sementes puras (MUIR & JANK, 2004).

Estabelecimento

O estabelecimento é realizado por sementes ou transplante

de mudas. No caso de sementes a profundidade não pode

exceder 1 cm em solos argilosos e 1,5 cm em solos areno-

sos. A quantidade de sementes varia de 1 para 4,5 kg/ha de

sementes puras viáveis, dependendo da cultivar (MUIR &

JANK,2004).

As pastagens de P. maximum são exigentes em nitrogênio e

fósforo. Em relação ao pH do solo, recomenda-se manter

acima de 5,5 e a saturação de bases acima de 70%. Se ne-

cessária, a correção do solo deve ser realizada no mínimo

dois a três meses antes da semeadura (HERLlNG et aI., 2001).
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Manejo

Deve-se realizar o manejo de formação da pastagem, que

consiste em realizar, aos setenta aos cem dias após a ger-

minação, o pastejo da área com alta lotação animal por curto

espaço de tempo, objetivando diminuir a competição entre

plantas e para eliminar a maior parte das gemas apicais para

provocar um maior perfilhamento (HERLlNG et aI., 2001).

Para o capim-colonião deve-se manter a pastagem com uma

resteva de 30-45 cm de altura em média. Suporta 2,5 cabe-

ças/ha/ano (até mais de três no verão). Muito resistente ao

pisoteio e a seca. (MITIDIERI, 1983). Estas pastagens po-

dem produzir ganhos diarios em novilhos superiores a 600 9

com uma lotação de 2 (UA)/ha.

Comparando os capins Mombaça e Massai sob pastejo,

Euclides et aI. (2008) verificaram que os animais em pasta-

gem de Mombaça ganham mais peso (437 g/novilho/dia) que

aqueles no pasto de Massai (300 g/novilho/dia). Porém, o

Massai suporta maior taxa de lotação (2,15 UA/ha) que o ca-

pim-mombaça (1,86 UA/ha). No entanto, esta maior capaci-

dade de suportenão é suficiente para compensar o menor

ganho de peso vivo dos animais neste pasto (626 kg/ha/ano)

em comparação àqueles mantidos no pasto de Mombaça (691

kg/ha/ano) .



Pensacola (Paspalum notatum Flügge)

Descrição morfológica

É a gramínea perene mais adaptada às condições de clima
e solo da região sul do Brasil (FONTANELI & SCHEFFER-
BASSO, 1995). Apresenta hábito prostrado com estolões (com
características de rizomas) que confere elevada resistência
a pisoteio, a queimadas, a secas e a geadas, entre outros
fatores adversos que caracterizam a edafoclimatologia do Sul
do Brasil. Pode apresentar altura de 0,50 m ou mais. As fo-
lhas são numerosas e agrupadas em volta da base com 5 a
25 cm de comprimento e de 3 a 8 mm de largura, planas e
com pêlos. A inflorescência possui dois racemos solitários
em forma de forquilha na ponta do ráquis, mas pode apre-
sentar um terceiro racemo (Fig. 44). Os racemos têm de 5 a
10 cm de comprimento.

Características agronômicas

Muitas vezes conhecida e confundida com a grama-forquilha
comum, pensacola é, entre as gramíneas perenes, das mais
cultivadas, não só nos estados da região sul, mas também
em outras regiões do Brasil (BURSON & WATSON, 1995).
Planta rústica, com excelentes características forrageiras,
estabelece-se com facilidade por meio de sementes, que ofe-
recem ótimo poder germinativo. A época indicada para se-
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meadura é de fins de agosto em diante, porque, a semente
possuindo uma cutícula impermeável, é de germinação mais
demorada do que a maioria das outras forrageiras. O desen-
volvimento de plantas também é lento, porém, aos poucos,
vai tomando conta do solo, formando, ao fim do primeiro ano,
uma pastagem muito densa. Por essa razão, no ano do plan-
tio, o aproveitamento da forragem é limitado. Passado o es-
tabelecimento, a pastagem permite utilização durante 270 a
280 dias/ano. A pensacola pode ser consorciada com
gramíneas anuais (aveia preta + azevém), para reforçar a
pastagem de inverno, bem como com leguminosas como
cornichão, trevo branco e trevo vermelho. Associada aos tre-
vos, em especial ao branco e ao subterrâneo, a pastagem de
pensacola não só melhora em valor protéico, como respon-
de bem ao nitrogênio que essas leguminosas incorporam no
sistema (Fig. 44). É aconselhável a introdução dos referidos
trevos nos meses de outono, inoculados e peletizados e es-
tabelecidos com renovadora de pastagem (semeadora de
plantio direto), por ser época em que começa a decrescer a
produtividade anual dessa forragem.

Fig. 44. (A) Pastagem de Pensacola, (B) Pastagem de
Pensacola com azevém e trevos em Passo Fundo, RS.
Fotos: Renato S. Fontaneli.
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Adaptação e estabelecimento

Pensacola é uma gramínea perene de verão e, como tal, a fase
de maior crescimento ocorre durante a primavera e o verão,
enquanto durante outono e o inverno apresenta pouca ou ne-
nhuma produção de forragem (BURSON & WATSON, 1995). A
pensacola desenvolve-se em variados tipos de solo, especial-
mente nos de textura média ou francos, incluindo-se até mes-
mo os úmidos, desde que drenados. É considerada uma planta
colonizadora, pois aparece em qualquer região, sob as mais
difíceis condições, que não foram suportadas por outras
gramíneas. A notável resistência a frio, a geadas e a secas per-
mite que a pastagem dessa extraordinária forrageira seja usa-
da por muitos anos.

Pode ser semeada de abril a junho, associada a espécies de
estação fria (trigo ou aveia preta + ervilhaca), diminuindo custos
e tempo de estabelecimento, cobrindo toda área no fim do ve-
rão (FONTANELI & BASSO, 1995). Também pode ser
estabelecida de setembro a outubro. Além disso, a pensacola
pode ser estabelecida por plantio direto. Podem ser usados de
20 a 25 kg/ha de sementes, para semeadura em cultivo soltei-
ro, e de 15 a 20 kglha, quando consorciado. O peso de 1.000
sementes é de aproximadamente 1,5 g. Para o estabelecimen-
to da pastagem recomenda-se usar, por hectare, 20 kg de
pensacola e 3 kg de trevo branco ou 6 kg de trevo subterrâneo.

Manejo

Pensacola é muito resistente ao pisoteio, graças aos estolões
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ou rizomas, admitindo pesadas cargas animais, com razoá-

veis ganhos de peso por animal e por hectare, seja qual for o
sistema de pastejo (BURSON & WATSON, 1995). Além de

aparente palatabilidade, o valor nutritivo é elevado, tanto que
chega a permitir, lotações de três novilhos por hectare, gan-

hos diários de 0,3 a 0,7 kg/novilho (Figura 44). Destina-se

basicamente a pastejo. Este deve ser iniciado quando as plan-
tas estão com altura de 20 a 30 cm, observando-se a altura

de resteva de 7 a 10 cm. Em pastejo contínuo, deixar as plan-

tas com 10 a 15 cm de altura. Na estação quente, os interva-
los de pastejo ocorrem de 3 a 5 semanas, com a

digestibilidade de massa seca de 50 a 60% e o teor de prote-
ína bruta de 7 a 12%. Produz anualmente de 4 a 8 t MS/ha.

Em trabalho desenvolvido na Embrapa Trigo, com sistemas
de produção mistos (Integração Lavoura-Pecuária-ILP), no

período de maio a outubro de 1994 a 1996, sob plantio direto,
obtiveram-se os seguintes ganhos de peso vivo (GPV) anu-
ais em novilhos: consorciações de aveia preta + ervilhaca,

273 kg/ha; de festuca + cornichão -trevo branco + trevo ver-

melho, 299 kg/ha; de pensacola + cornichão + trevo branco +
trevo vermelho, 326 kg/ha; e de alfafa, 287 kg/ha. Não foram
encontradas diferenças significativas entre essas médias de
ganhos de peso animal. No período de novembro a abril de

1994/95 a 1996/97, alfafa (602 kg/ha) e pensacola + cornichão

+ trevo branco + trevo vermelho (460 kg/ha) proporcionaram

ganhos de peso mais elevado que festuca + cornichão + tre-
vo branco (261 kg/ha). Associa-se bem com leguminosas

perenes de verão como o desmódio ou pega-pega (Fig. 44)
ou trevos (Fig. 45).

ILPF - 'nteg~ L.svoura-Pecuárla-~



Grama Comprida (Paspalum dilatatum
Poir.)

Descrição morfológica

É a gramínea perene, subcespitosa, de rizomas curtos;

colmos geniculados, glabros até 80 cm de altura, folhosa,

com lâminas foliares com margens ásperas, com pêlos

esparsos próximo a base e lígula membranácea comprida.

Inflorescência é formada por um conjunto de 3 a 6 racemos,

geralmente inclinados (Fig. 45).

Características agronômicas

Adaptada a solos argilosos, com boa drenagem, mas com

boa umidade durante o verão. Prefere terras baixas férteis,

aparecendo com frequência nos campos mais evoluídos.

Adaptação e estabelecimento

Germinação e estabelecimento é lento, usando-se de 10 a

15 kg/ha de sementes puras viáveis, na primavera. É mode-

radamente responsiva a fertilização.
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Fig. 45. (A) Inflorescência de Paspa/um (racemo), (8) Rebrote
vigoroso de capim das raças (Paspa/um urvi/e/), (C) Pastagem
de Paspa/um notatum cv. Pensacola consorciada com trevos
branco e vermelho em Passo Fundo, RS, (D) Pastagem de
grama forquilha com pega-pega (Desmodium intortum) em
Passo Fundo, RS.
Fotos: Renato S. Fontaneli.

Manejo

A estação de crescimento estende-se de agosto/setembro
até abril/maio. Cresce melhor consorciado com trevo bran-
co, trevo vermelho e cornichão. Se ocorrer fungos nas se-
mentes (C/aviceps pespelt; agente do "ergot", deve-se pro-



ceder uma roçada na área para eliminar as inflorescências.
Ergotismo pode reduzir a produção de sementes e causar
intoxicação moderada em bovinos.

Capim Pojuca (Paspalum atratum
Swallen)

Descrição morfológica

É a gramínea perene, cespitosa, com até 1,5 m de altura,
folhosa. Inflorescência é formada por um conjunto de racemos
(Fig. 46). Acultivar pojuca foi selecionada pela Embrapa Gado
de Corte. Nativa do Mato Grosso do Sul.

Características agronômicas

Adaptada a solos argilosos, com fertilidade moderada, mas
com boa umidade durante o verão.

Adaptação e estabelecimento

Tolera solos mal drenados, mas com tolerância média à seca.
Sementes não apresentam dormência (VILELA, 2005). Ger-
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minação e estabelecimento é lento. É moderadamente
responsiva a fertilização. Consorcia-se bem em condições
tropicais com leguminosas perenes como estilosantes,
puerária, calopogônio, soja perene, siratro e desmódio.

Manejo

A estação de crescimento estende-se de agosto/setembro
até abril/maio. Tolerante à cigarrinha das pastagens. Deve-
se manter as plantas com 30 a 50 cm de altura. Acima disso,
o valor nutritivo e o consumo decai rapidamente.

Fig 46. Folhas e inflorescência de capim Pojuca.
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